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TRABALHANDO COM A MATEMÁTICA NAS SÉRIES INICIAIS 

APRESENTAÇÃO

A educação escolar tem sido objeto de profundas reflexões e mudanças nas últimas décadas. Estamos em plena época de desconstrução de paradigmas ligados ao sistema tradicional de ensino centrado na figura do mestre como único detentor de conhecimentos científicos e do aluno como mero receptor dessas informações.

Neste trabalho, trataremos dos primeiros anos de escolarização – Séries Iniciais – uma vez que nosso foco de interesse é composto por crianças de 6 a 11-12 anos de idade.

As mudanças que vêm ocorrendo no ensino sistematizado voltado à faixa etária objeto de nosso estudo, por constituírem a base da formação escolar, têm fundamental importância e demandam um movimento intenso e contínuo de formação de educadores. 

Em tempos de extensas jornadas de trabalho, de inadiáveis compromissos de ordem familiar, a educação à distância tornou-se uma alternativa viável e facilitadora para o aprimoramento profissional. Ao aluno é permitido organizar o tempo dedicado às leituras, às atividades de auto-avaliação, ao esclarecimento de eventuais dúvidas, de acordo com as suas possibilidades individuais e a partir do local mais confortável para a execução destas tarefas, sem a necessidade de deslocamento diário até uma instituição educacional.


Nestes módulos, trataremos do fenômeno da aprendizagem, do sujeito que aprende, do sujeito que ensina e de algumas sugestões de estratégias adotadas para que o processo de ensino-aprendizagem da MATEMÁTICA aconteça de forma significativa.

Marise Siqueira
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Diversas são as teorias que tratam do processo de aprendizagem. Cada uma delas, com as suas especificidades, nomenclatura e todas com o objetivo de subsidiar a prática de profissionais de diferentes áreas do conhecimento ligadas ao universo educacional. 

De acordo com Oliveira e Chadwick (2002, p. 21),
1. As crianças são naturalmente dispostas a aprender desde muito cedo. Elas apresentam tendências ou inclinação positiva para obter e usar muitos tipos de informação. São particularmente interessadas em conceitos fisiológicos, biológicos, conceitos de causalidade, de números e de linguagem.
2. As crianças despendem uma enorme quantidade de vontade, iniciativa e esforço para ampliar sua aprendizagem. Desde cedo aprendem a utilizar estratégias de aprendizagem e de metacognição (como aprender a aprender).

3. As crianças descobrem suas próprias teorias sobre o que significa aprender e como fazê-lo, decidem o que podem e o que não conseguem aprender e possuem idéias semiconscientes a respeito de sua inteligência e do funcionamento de sua mente.
4. Muito da aprendizagem das crianças é automotivada. Mas outras pessoas desempenham papéis significativos no desenvolvimento da aprendizagem das crianças. O ser humano convive e depende de outras pessoas. A família, os professores, os colegas, todos ajudam a guiar a aprendizagem, estimular diferentes tipos de interesse, fomentar gostos etc. Além disso, a televisão, os filmes, os jogos eletrônicos e até mesmo os jornais constituem importantes elementos que influem na aprendizagem das crianças.

5. As pessoas são únicas no que se refere a seus estados emocionais, seus ritmos de aprendizagem, suas etapas de desenvolvimento, suas capacidades e talentos, seus sentimentos sobre sua própria eficácia e suas necessidades. O professor precisa levar em consideração essas diferenças ao organizar as situações de ensino-aprendizagem e ao ministrar suas aulas.

6. O aprender é um processo natural que surge da curiosidade das pessoas. Favorecida por um ambiente positivo, a aprendizagem desenvolve-se quando o que se está aprendendo adquire significado, relevância e boa estrutura. A função principal da escola e do professor é criar esse ambiente adequado e propício para que o aluno possa aprender.
Jean Piaget, biólogo suíço que durante mais de 50 anos analisou o psiquismo infantil, concluiu que as crianças constroem, ao longo do processo de desenvolvimento, o seu próprio modelo de mundo através de sua ação e do modo pelo qual isto se converte num processo de construção interna, ou seja, de formação de uma estrutura mental em constante expansão correspondente ao mundo exterior.
Desde a mais tenra idade, a criança controla a obtenção e a organização de suas experiências. Ainda bebê, ela acompanha objetos com os olhos, explora o meio com o olhar, volta a cabeça; com as mãos, agarra, solta, joga, empurra, leva à boca, prova ... Essas ações são, de início, formas de exploração do mundo que, gradativamente, se integram aos seus esquemas psíquicos. 

Esquemas são padrões de comportamento ou ações que se desenvolvem com uma certa organização. Existem os simples, como o reflexo de sucção, e os complexos, como as operações lógicas que surgem por volta dos 7 anos de idade. Na visão piagetiana, os esquemas simples vão se organizando, integrando-se a outros e formando os esquemas complexos. As estruturas psicológicas vão se desenvolvendo gradualmente na interação com o ambiente, compostas por uma série de esquemas integrados.
Segundo Goulart (2002, p. 14-15), 

Piaget explica esta interação valendo-se dos conceitos de assimilação, acomodação e adaptação, termos tomados da Biologia. A assimilação é a incorporação de um novo objeto ou idéia ao que já é conhecido, ou seja, ao esquema que a criança já possui. A acomodação, por sua vez, implica na transformação que o organismo sofre para poder lidar com o ambiente. Assim, diante de um objeto novo ou idéia, a criança modifica seus esquemas adquiridos anteriormente, tentando adaptar-se à nova situação. [...] Muitas aquisições feitas resistem aos esquemas a que a criança está acostumada e impõem mudanças a esses esquemas; outras, produzem novos resultados, que enriquecem o alcance ou a gama de esquemas. A criança é, pois, o próprio agente de seu desenvolvimento; os processos assimilativos gradualmente estendem seu domínio e a acomodação  leva a modificações da atividade. Do equilíbrio desses dois processos advém uma adaptação ao mundo cada vez mais adequada e uma conseqüente organização mental.
Os estudos de Piaget mostraram que, nos dois primeiros anos de vida, as atividades infantis são basicamente físicas e dirigidas a objetos e situações externas. À medida que aumentam as possibilidades da criança, quando ela passa a dominar a linguagem, a locomoção, as atividades externas vão sendo representadas mentalmente. Aos sete anos, aproximadamente, aparece o pensamento operatório, quando as ações interiorizadas ainda se baseiam na manipulação mental dos objetos e constituem as operações concretas. Com o passar do tempo, na adolescência, surgem as operações abstratas, fundamentadas no raciocínio abstrato, em substituição às manipulações de objetos pela lida com proposições verbais.
Em vista disso, podemos concluir que o modelo de mundo vai sendo construído pela criança ao longo das etapas de sua vida. Nesse processo, de acordo com a sua individualidade, com a sua forma particular de interpretar a realidade, ela pode cometer “erros” que devem ser levados em conta como propostas ou alternativas de solução para os questionamentos provocados por situações-problema apresentadas. Considerar as hipóteses levantadas pelas crianças se opõe ao modo tradicional de ensino, segundo o qual os professores ficam tão preocupados em “ensinar” que não têm paciência para esperar que os alunos aprendam; dificilmente aguardam as respostas das crianças. Goulart (2002, p. 18) afirma que 
[...] ao aprender verdades já estruturadas pelo adulto e apresentadas de maneira organizada pelo professor, para ‘ganhar tempo’, o aluno perde a oportunidade de realizar suas próprias tentativas e estruturar seu próprio conhecimento.
Conforme a teoria piagetiana, o desenvolvimento é um processo que se desenvolve em etapas sequenciais para todos os indivíduos; entretanto a cronologia dessas etapas pode ser diferente, ou seja, podemos encontrar três crianças com a mesma idade, por exemplo, com cinco anos, mas em variados níveis de desenvolvimento. Essa diferença pode ser observada em qualquer faixa etária e requer do professor uma atenta observação para que seja possível oferecer à criança o tipo de ensino adequado às suas habilidades.
No ensino da matemática, por exemplo, alguns professores adotam formas de levar os alunos a entenderem problemas matemáticos que eles próprios consideram os melhores, pouco considerando ou mesmo sem considerar a lógica infantil. Nesse caso, o que está servindo de parâmetro é maneira como o professor aprende e não o modo como os alunos aprendem. 
A proposta de ensino que apresentamos é a que verifica:

- como está o aprendiz (nível de desenvolvimento cognitivo);

- o que deve ser feito para que ele progrida a partir do ponto em que se encontra.

É necessário que o professor conheça o processo de pensamento do aluno, apresente problemas que lhes pareçam interessantes, o que significa sondar o nível de desenvolvimento da criança para, a partir daí, planejar o ensino.

Para Goulart (2002, p. 21), 
[...] a linguagem constitui o recurso através do qual a criança representa o mundo que vai percebendo; sua maneira de falar é condizente com sua estrutura mental, o que nos permite uma análise do desenvolvimento cognitivo através da fala.
Entretanto, crianças que convivem mais com adultos podem dar a impressão de um desenvolvimento maior do que o normal porque reproduzem, em suas falas, as dos adultos. Desta forma, crianças pequenas que falam fluentemente podem não dominar os conceitos presentes em seu vocabulário. Uma maneira de verificar o nível real de desenvolvimento da criança é solicitar-lhe que apresente verbalmente seu raciocínio durante as atividades propostas, aceitando suas explicações, que deverão ser adequadas à etapa em que se encontra.
O ensino baseado na teoria de Piaget ressalta três importantes premissas:

1 – cada indivíduo é agente do seu próprio processo de desenvolvimento. Sendo assim, é através de situações em que pode ser ativo que constrói a sua interação como o mundo.

2 – O ensino deve ser um facilitador do processo de desenvolvimento. Sendo assim, é fundamental conhecer esse processo para propor situações-problema que estejam ao alcance do aluno. A cada resolução obtida com sucesso, o indivíduo atingirá níveis mais elevados, tornando-se apto a aprendizagens mais complexas.
3 – Conhecer a resposta do aluno a um problema não é suficiente. Para ser possível apresentar questões que façam o aprendiz agente ativo na construção do seu conhecimento, é necessário analisar os processos mentais que geraram essa resposta. Pedir ao aluno que verbalize o caminho percorrido até a solução do problema pode ser um valioso auxiliar para essa compreensão.

A mente se desenvolve, biológica e progressivamente, desde o útero materno até os 16 anos aproximadamente. Entre 7 e 11 anos, a criança passa por uma etapa denominada, por Piaget, de período das operações concretas, no qual baseia suas aprendizagens em situações concretas que ocorrem em sua vida. A partir dos 11 ou 12 anos de idade, a forma de pensar das crianças se aproxima da dos adultos, pois vão adquirindo estruturas mentais que lhes permitem pensar de maneira mais formal, mais abstrata, entender relações entre objetos, captar relações de causa-efeito e começar a utilizar o pensamento hipotético.
Oliveira e Chadwick (2002, p. 22) afirmam que:

É de enorme importância para o professor conhecer o desenvolvimento das crianças entre os 7 e os 15 anos. A capacidade de seu cérebro amplia, a memória ativa aumenta de tamanho, de forma a poder manejar entre sete e nove elementos ou unidades de informação de cada vez. A capacidade para aprender um idioma atinge o seu ápice, a capacidade de fazer representações simbólicas começa a aflorar, permitindo que os alunos compreendam e lidem com muito mais informações na forma de representações ou de conceitos teóricos (abstrações). Isso é essencial para possibilitar pensamentos de nível mais complexo, como a reflexão, o pensamento simbólico, o pensamento sintético, as abstrações e os conceitos abstratos.
Os níveis de desenvolvimento seguem padrões determinados biologicamente, portanto devem ser respeitados pelos educadores, uma vez que estabelecem “limites” ao que uma pessoa pode aprender em cada etapa. Por outro lado, é possível ensinar a crianças de qualquer idade ou nível muitos conceitos, inclusive habilidades mais complexas, desde que sejam encontradas formas adequadas que lhes permitam estruturar esses conceitos e habilidades. Sendo assim, os níveis de desenvolvimento determinam as formas e níveis de abstração em que a aprendizagem acontece.
Em sua maioria, os alunos do ensino fundamental – dos 7 aos 15 anos – estão em processo de evolução de um estágio onde veem o mundo de forma concreta
 para outro em que desenvolvem capacidades intelectuais para pensar o mundo e compreendê-lo de forma mais abstrata.
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As pessoas têm diferentes formas de pensar, de aprender; leem, escutam, estudam de maneiras diversas. Sendo assim, cada aluno desenvolve formas próprias para receber e processar novas informações. Essas diferenças modelam os estilos de aprendizagem. Há pessoas que preferem estudar lendo; outras, ouvindo o professor e outras, ainda, escrevendo. Algumas gostam de pensar por longos períodos de tempo sobre o que estão aprendendo, de maneira a relacionar a nova aprendizagem com o que já sabem a respeito do novo tema. Portanto, as preferências referem-se tanto à forma de receber quanto de processar a informação.
Os professores devem observar essas diferenças para que possam ajustar as formas de apresentação de novas informações e aumentar a probabilidade de aprendizagem de seus alunos, à medida que diversificam as suas estratégias de ensino.

Quanto à forma de processar a informação, de acordo com Oliveira e Chadwick (2002), os estilos mais comuns são a reflexão e a impulsividade. Alunos impulsivos são aqueles que falam antes de pensar, respondem as perguntas com o primeiro pensamento que lhe vem à cabeça, sem refletir, sem rastrear a memória em busca da resposta correta. Cabe aos professores incentivar o processamento das novas informações de forma mais pausada, para que os alunos se habituem a recuperar os dados que já possuem de forma reflexiva; acostumem-se a parar um pouco, preparem-se para responder, examinem a pergunta com mais cuidado para certificarem-se de que a entenderam. Não se trata de uma tentativa de mudar o estilo de aprender de cada um, mas de criar estratégias de aprendizagem baseadas na reflexão, no pensamento organizado. 
A grande diferença entre reflexão e impulsividade deve ser claramente explicada pelo professor, já que os aprendizes, principalmente no início da sua escolarização, não têm consciência desse aspecto.
[image: image4.wmf]1.2 RITMOS DE APRENDIZAGEM
Assim como os estilos, as pessoas têm ritmos diferentes para aprender. Umas precisam de mais tempo do que outras. Até um mesmo aluno pode necessitar de mais tempo para aprender determinadas disciplinas ou um tema de disciplina específica.

No modelo tradicional de aula expositiva, tudo era feito ao mesmo tempo e da mesma forma para todos os alunos. Ao apresentar atividades variadas, trabalhos individuais, em duplas ou em grupos, o professor contempla os diferentes ritmos de aprendizagem de seus aprendizes, já que cada um conseguirá finalizar o trabalho proposto de acordo com as suas próprias habilidades.
Uma vez que a mesma informação é tratada de maneiras diferentes pelas pessoas, é preciso adotar formas variadas de ensinar. Mudando a forma de apresentação, pode-se mudar o ritmo. Como o tempo dos alunos na escola é limitado, mais eficaz para a aprendizagem, além variar as formas de apresentação das informações, é fundamental dar estrutura, apoio, ensinar o mesmo conteúdo de formas diferentes, favorecendo mesmo os que precisam de mais tempo para aprender. O ideal seria que os currículos fossem organizados de maneira que todos os alunos pudessem alcançar seus objetivos dentro do espaço determinado pelo ano letivo. O grande desafio consiste em adotar estratégias que contemplem a totalidade dos alunos, sem desestimular os mais lentos, nem deixar os mais rápidos sem atenção, tais como:
· definir o tempo dedicado à atividade de modo que a maioria dos alunos consiga cumpri-la;

· prever tarefas adicionais para os mais rápidos, solicitando-lhes, inclusive, que auxiliem os que ainda estão trabalhando;

· permitir aos mais rápidos que se envolvam em tarefas do seu interesse até que toda a turma complete a tarefa;
· passar exercícios de casa diferenciados para que os alunos mais lentos consigam percorrer as etapas do problema ou raciocínio dentro do seu ritmo.
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 FECHANDO O CAPÍTULO ...

Para fazer uma revisão do que foi aprendido, complete os espaços pontilhados de acordo com o que foi estudado neste capítulo. Não é necessário enviar esta revisão para correção.
Segundo Piaget,

1. Esquemas são ......................................................................................................................
.....................................................................................................................................................
.................................................................................................................................
2. Existem dois tipos de esquemas:
a) ..............................................................................................................................................
b) ..............................................................................................................................................
3. A interação do sujeito com o mundo se dá através de três etapas sucessivas:
a) ..............................................................................................................................................
b) ..............................................................................................................................................
c) ..............................................................................................................................................
4. Por volta dos sete anos de idade, a criança se encontra no estágio operatório concreto, que se caracteriza por .........................................................................................

.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
5. Na adolescência, em torno dos 11, 12 anos, surgem as operações abstratas, fundamentadas em ..................................................................................................................

..............................................................................................................................................................................................................................................................................................................

6. Os “erros” apresentados pelas crianças devem ser levados em conta como ....................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Justifique as seguintes afirmativas.

7. Cada indivíduo é agente do seu próprio processo de desenvolvimento.

..............................................................................................................................................................................................................................................................................................................

8. O ensino deve ser facilitador do processo de desenvolvimento.

...........................................................................................................................................................................................................................................................................................

9. Conhecer a resposta do aluno a um problema não é suficiente.

..............................................................................................................................................................................................................................................................................................................
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Se compararmos a escola com o corpo humano, podemos afirmar que as salas de aula correspondem ao cérebro e ao coração humanos, ou seja, são a sua essência. Nelas, acontecem as funções vitais do ensino e da aprendizagem. 
Reportando-nos às salas de aula típicas na maior parte das escolas, com seus quase 40 alunos, escassos recursos materiais e professores que trabalham enfrentando sérias limitações das mais diversas ordens, ainda assim, insistimos que é possível fazer muito em prol da educação sistematizada.

“O que o professor faz na sala de aula depende, fundamentalmente, de suas crenças a respeito de como os alunos aprendem”, ressaltam Oliveira e Chadwick (2002, p. 265.). O conhecimento que o professor tem sobre os saberes de seus alunos e sobre suas formas de aprender são determinantes para a definição de como ensinar.
A espécie humana tem duas características exclusivas:

a) aprende através de demonstrações e preleções;

b) tem a possibilidade de aprender fora do contexto em que os conhecimentos são utilizados.

Em vista disso, a aprendizagem escolar e a aprendizagem na sala de aula têm por objetivo permitir que os conhecimentos acumulados e aprendidos de forma mais estruturada e abstrata sejam utilizados na vida real.
Considerando o trabalho desenvolvido nas séries iniciais, Bossa (2003, p. 8) diz que:

Este período constitui-se o pilar de toda a escolaridade. Nas séries iniciais, a criança constrói a base do repertório científico que irá sustentar toda a sua vida acadêmica. Ainda nas séries iniciais, a criança inaugura uma relação positiva ou não com a escola. A qualidade dessa relação, bem como a solidez dessa base, dependem não só dos recursos internos da criança, mas principalmente das condições internas e de formação do adulto que faz essa mediação.

A escolarização é um processo que transcende os limites da sala de aula, estendendo-se a muitas outras atividades que acontecem na escola e que também transmitem conhecimentos, valores e atitudes considerados importantes. A própria sala de aula tem passado por significativas mudanças em sua dinâmica, à medida que os conhecimentos sobre como as pessoas aprendem e as tecnologias disponíveis para a promoção desse conhecimento avançam. Por sua vez, o professor deve ficar atento às transformações que vêm ocorrendo dentro e fora da escola, inclusive as relacionadas às novas formas de ensinar, de aprender e, sobretudo, aos novos e mais desafiadores papéis do professor.

Uma pesquisa realizada pela UNESCO, em 1998-2000, em mais de 20 países da América Latina, constatou que a variável que mais afeta a aprendizagem dos alunos é o clima da sala de aula. Um ambiente positivo, em que o professor cria uma atmosfera de respeito, ordem, colaboração favorece, e muito, o ato de aprender.
Nós aprendemos de várias formas, mas as duas mais tradicionais e mais usadas para a aprendizagem escolar são ouvir e ler. Embora tenham conhecidas limitações, também possuem enormes virtudes. A maior delas é que são relativamente simples e flexíveis, podendo contemplar um grande número de conhecimentos e tipos de aprendizagem. Não é por acaso que a maior parte do que aprendemos vem da leitura e do ato de ouvir outras pessoas falarem, contarem histórias, de darem aulas.
Podemos aprender de forma consciente ou inconsciente, observando, pensando, ouvindo, lendo, experimentando, por ensaio e erro, ou seja, nem sempre temos a intenção de aprender alguma coisa. Já o ensino é, sempre, intencional e, por isso, precisa ser cuidadosamente planejado e ministrado. Tem por objetivo ajudar o aprendiz a assimilar e estruturar os novos conhecimentos da forma mais eficiente e eficaz.
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Uma aula envolve atividades voltadas à promoção da aprendizagem do aluno. Durante muitos anos, a exposição de informações pelo professor foi considerada a mais importante fonte de acesso ao conhecimento. Daí porque, até hoje, ainda muitos professores julgam que sua função principal é “dar a matéria” ou “cumprir o programa”. 
Com o avanço das teorias do conhecimento, a tarefa de ensinar passou a considerar fundamentais tarefas mais complexas desenvolvidas pelos alunos, que envolvem atividades de estruturação e facilitação da aprendizagem – pesquisa, raciocínio lógico, significado.

No entanto, segundo Oliveira e Chadwick (2002, p. 268), 

[...] a aula expositiva – tanto por meio de apresentações orais estruturadas quanto de respostas espontâneas a perguntas que ocorrem na sala de aula – ainda ocupa lugar central em qualquer situação formal de ensino-aprendizagem. 

Em vista disso, é preciso, então, “reformatar” a aula expositiva, tornando-a mais eficaz, interessante, de maneira que a interação entre alunos e professores,  alunos e alunos, alunos e recursos estejam no centro do processo.
Fazer exposições é tarefa de todo professor que, com essa atividade não apenas ensina conteúdos, mas, também, serve de modelo para os alunos aprenderem a ouvir, compreender o que está sendo dito em curto espaço de tempo e até de fazerem as suas próprias apresentações.
Existem diversas formas de exposição:

( dogmática ou fechada;

( aberta; 

( mista.

A exposição dogmática é aquela que transmite uma mensagem que não deve ser contestada ou interrompida durante a fase de apresentação, geralmente usada quando o professor apresenta um assunto totalmente novo para os alunos. É interessante que, antes de iniciá-la, o professor “negocie” com os alunos a aplicação desse método, esclarecendo o porquê da formulação de perguntas somente ao final da sua fala.
A exposição aberta tem como objetivo incentivar a participação da classe, encorajar perguntas, respostas, promover a troca de idéias, avaliar a compreensão de um determinado assunto. Requer um bom preparo do professor e domínio dos conteúdos apresentados, além de boa capacidade pessoal para se expressar e para captar e manter a atenção dos alunos. É necessário, também, conhecer os alunos, de maneira a usar uma linguagem adequada aos ouvintes, bem como utilizar exemplos relacionados com a sua realidade.

Nessa atividade pedagógica, é fundamental estimular a participação dos alunos, fazendo perguntas que eles sejam capazes de compreender e responder, no intuito de despertar e manter o interesse da turma pelo assunto tratado. Importante, também, é dosar o tempo de exposição, uma vez que é muito difícil manter a atenção, a motivação e o interesse da classe por um período prolongado de tempo.
A exposição mista, como podemos inferir, é aquela em que o professor usa, alternadamente, as formas dogmática e aberta para tratar do mesmo assunto.
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O termo “oratória” imediatamente nos remete ao passado. Logo pensamos nos grandes oradores da Antiguidade, com seus intermináveis discursos de pouco conteúdo. Na verdade, oratória é muito mais do que isso; refere-se à “arte de fazer uma apresentação oral”, de acordo com Oliveira e Chadwick (2002, p. 270).
Sendo assim, todo professor é um orador. Independentemente da idade dos aprendizes, eles merecem ter professores bem formados, capacitados para a sua função, que tenham consciência do papel fundamental que desempenham na formação de cidadãos e do exemplo de comportamento que constituem.

Se pensarmos em pessoas que alcançaram o sucesso através da comunicação, poderemos constatar o seu esforço em, além de conquistar um público de ouvintes, fidelizar esse público. 

Por característica do ofício, todo professor é um apresentador. Paremos, agora, para uma reflexão através das seguintes perguntas:
( Você já ouviu a sua voz?
( Como ela soa numa sala de aula?

( Você é um(a) bom(a) apresentador (a)?

( Cativa e prende a atenção do seu público?

( O que seus alunos responderiam se lhes fosse perguntado sobre as suas características como apresentador?

Oliveira e Chadwick (2002) apontam algumas técnicas usadas por bons apresentadores que podem, perfeitamente, serem utilizadas em salas de aula:

· manter um tom de conversa, para assegurar uma certa informalidade e criar um ambiente de cordialidade e cooperação;

· assegurar a melhor dicção possível, para facilitar a compreensão do que está sendo falado;
· limitar as exposições a períodos curtos de tempo (no máximo entre 15 a 20 minutos);

· adequar o ritmo da fala à capacidade de compreensão dos alunos, procurando estimulá-los a seguir o seu raciocínio e manter a atenção.

As melhores aulas expositivas são as que envolvem os alunos num tema interessante e relevante para eles, que abrem espaços para perguntas, esclarecimentos adicionais e aplicação do conteúdo trabalhado na prática.
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Aprender a ouvir com atenção e extrair informações do que foi ouvido é uma habilidade que precisa ser incentivada desde a mais tenra idade. Para perguntar bem e responder bem é preciso saber ouvir.

Ouvir, em sala de aula, é uma atitude essencial. O professor que sabe ouvir é atento, compreensivo, empático; ouve a pergunta dos alunos e considera, respeitosamente, a resposta, mesmo que seja inadequada ou incorreta. Quando os aprendizes percebem que o professor realmente deseja e sabe ouvi-los , tanto em relação a questões acadêmicas quanto a outras de seu interesse, eles também desenvolvem a capacidade de ouvir e compreender o que ouviram.
Ouvir, portanto, é uma forma de relacionamento.

Também sobre essa importante habilidade, Oliveira e Chadwick (2002) apresentam algumas sugestões:

· preparar uma exposição breve aos alunos (pode ser uma história) e solicitar que eles a resumam oralmente;

· fazer perguntas à turma e pedir que as repitam com as suas próprias palavras, direcionando-as aos colegas;

· limitar a repetição de instruções, perguntas ou comentários, para que as crianças se acostumem a ouvir e prestar atenção na primeira vez;

· pedir aos aprendizes que reproduzam trechos de programas de televisão a que assistem com freqüência.

Nosso objetivo, nesse capítulo, não foi o de apresentar “fórmulas mágicas” ou “soluções milagrosas” para o cotidiano da sala de aula com ênfase na atuação do professor. Nossa proposta foi promover uma reflexão sobre as atuais práticas e apresentar sugestões que possam complementar o importante trabalho que já vem sendo desenvolvido.
Ensinar é uma arte. E, como tal, é praticada basicamente com talento e aprimorada com a formação contínua.
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 FECHANDO O CAPÍTULO ...

Para fazer uma revisão do que foi aprendido, responda às questões. Não é necessário enviar esta revisão para correção.
Comente a afirmação.

1. O professor deve ficar atento às transformações que vêm ocorrendo dentro e fora da escola, às diferentes formas de ensinar e aprender.

............................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Complete os espaços de forma a tornar verdadeiro o texto a seguir.

2. Um apresentador deve, essencialmente, cativar aqueles que o assistem. Sendo assim, todo professor é um ........................................ . É importante manter um tom ameno na conversa, para assegurar uma certa ............................................. e criar um ambiente de ................................................ e .................................................. .
As exposições devem ser limitadas a, no máximo, ........................................................ . 

O ritmo da fala deve ser adequado à capacidade de ....................................... dos alunos.

3. Qual a relação entre saber ouvir e aprender?

.....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

4. Em sala de aula, somente os alunos devem saber ouvir? Por quê?

.....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
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Segundo registros arqueológicos, a matemática já era usada há três mil anos antes de Cristo, mas seu uso tornou-se mais intenso com Pitágoras, Platão e Aristóteles, a partir do século VI a.C. Uma das primeiras publicações de matemática de que se tem notícia se denominava Organon (do grego “ferramenta”), de autoria de Aristóteles.

Historicamente, a matemática se desenvolveu pela necessidade de lidar com as mais diversas atividades do cotidiano humano. E nas escolas, por que esta ciência é trabalhada com tanta ênfase?
A resposta pode parecer óbvia, mas pensemos nos diferentes motivos pelos quais a matemática foi incluída nos currículos escolares. De acordo com Oliveira e Chadwick (2002), existem, basicamente, quatro razões para ensinar matemática nas escolas:

1) pelo valor utilitário: a matemática possui inúmeras aplicações práticas: fazer pagamentos, contar objetos, medir áreas, entre tantas outras;

2) pelo valor vocacional: a matemática é fundamental para o exercício de muitas profissões e mesmo para o aprendizado de outras ciências;

3) pelo valor cultural: a matemática faz parte do acervo cultural da humanidade e a escola tem como uma de suas funções difundir a cultura;

4) pelo valor formativo: o estudo da matemática requer o desenvolvimento da capacidade de usar métodos de análises e de procedimentos lógicos, de usar os conhecimentos matemáticos e a lógica como ferramentas para a solução de problemas matemáticos ou não.
Embora os professores de matemática tenham, basicamente, uma formação científica semelhante (currículos das graduações), é uma realidade freqüente nas escolas a coexistência de diferentes enfoques no ensino dos conteúdos desta disciplina. Não raro, dentro da mesma instituição, esse fenômeno acontece, fruto até das características pessoais dos mestres e de suas bases teóricas.
A prática pedagógica é determinada pelas concepções de ensino e aprendizagem consideradas no processo. Para Moreno (2006, p. 43), “Cada perspectiva reflete uma crença diferente sobre a natureza do conhecimento, do modo como se adquire o conhecimento e do que significa saber sobre alguma coisa.” Sendo assim, o professor, com seu trabalho, pode “facilitar” ou “dificultar” a aprendizagem da matemática, dependendo do valor que atribui à disciplina, do sentido prático que atribui a ela e do esforço que demonstra em estudá-la.
Uma das formas ainda em vigência é a do ensino clássico, onde se afirma que os números devem ser ensinados aos poucos, um a um e rigorosamente em ordem crescente dos valores que representam, ou seja, não se “pode” apresentar o 5 se não tiver trabalhado o 4; não se “pode” ir além do 9 até que a noção de dezena tenha sido ensinada.
A concepção de aprendizagem postula que, colocando os estímulos necessários, os alunos darão as respostas esperadas; a progressão consiste em ir do simples ao complexo, passo a passo. Entende-se a aprendizagem como algo cumulativo, como a somatória de pequenas porções de saber adquiridas em pequenas doses. [...] A idéia de sujeito que se tem, portanto, é a de um sujeito tabula rasa, isto é, que não possui nenhum conhecimento anterior relacionado com os conhecimentos a serem ensinados. (MORENO, 2006, p. 44)

É importante ressaltar que não estamos invalidando o ensino tradicional, que, certamente, tem o seu valor pedagógico, mas chamando a atenção para o fato de que considerar que um aluno do 1º ano da educação infantil não conhece o número 1 equivale à suposição de que ele não sabe quantos tem; qual a idade de seus irmãos; quantos gols o seu time fez na última partida; que cada pacote de figurinhas tem 6 unidades; que hoje faltaram à aula 2 coleguinhas e assim por diante. São os conhecimentos prévios que já constituem o sujeito no início da sua escolarização.
Na abordagem tradicional, então, consideramos que um aluno “sabe” matemática quando escreve corretamente os números, sabe fazer contas e aplica esses conhecimentos na resolução de problemas.

Já na matemática moderna, os números são ensinados como propriedades dos conjuntos como classes de equivalências, razão pela qual, uma das atividades mais comuns é apresentar, por exemplo, conjuntos com quatro lápis, cinco flores, quatro balões, cinco automóveis cada um, para que os alunos verifiquem os conjuntos que têm a mesma propriedade numérica.

Para Moreno (2006, p. 45), 

Essa afirmação [...] apresenta, então, a necessidade de uma etapa prévia pré-numérica – classificar, seriar, estabelecer correspondências termo a termo -, por meio da qual os alunos construiriam a noção de número e sem a qual não poderiam utilizá-los.
O conhecimento, na abordagem piagetiana, inclusive o matemático, é produto da adaptação do sujeito ao seu meio em cujo processo a ação é o principal fator de influência. Como ação, entenda-se as atividades próprias dos sujeitos que não se restringem à manipulação de materiais e têm uma finalidade específica dentro do processo dialético de pensamento e ação. Em vista disso, para que a aprendizagem aconteça, é necessário: um meio didático do qual participam o sujeito, seus saberes anteriores, as intervenções do professor, as características do saber a ser ensinado, as interações com os demais colegas etc..
Saber matemática, então, nesta perspectiva, significa ser capaz de estabelecer relações lógicas entre conjuntos. 
A linguagem da teoria dos conjuntos é tida como a mais adequada para que as crianças compreendam os números por meio das relações lógicas aplicadas entre os conjuntos. O número é visto como a síntese entre as operações de classificação e seriação.

[...] é praticamente impossível viver sem fazer classificações e ordenações. Quando uma criança guarda um quebra-cabeças na caixa do quebra-cabeças ou os pincéis na caixa dos pincéis, está fazendo uma classificação, embora não esteja consciente disso. Do mesmo modo, quando faz “torres” com cubos de tamanhos diferentes, está fazendo uma seriação que garante a estabilidade da construção. (BRISSIAUD, 1987, apud MORENO, 2006, p. 48)
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A didática tem como objetivo principal estudar e descrever as condições necessárias para facilitar e otimizar a aprendizagem dos alunos, analisando os sistemas didáticos: alunos, professores, saberes e as relações entre esses componentes num contexto voltado à intencionalidade de agir sobre os conhecimentos anteriores dos alunos para fazê-los apreender o que a escola tenta transmitir. Ocupa-se das transformações que correspondem aos saberes socialmente reconhecidos, transmitidos pelas instituições, particularmente a escolar, cuja intencionalidade maior é ensinar.

A didática da matemática tem por objetivo principal identificar as condições em que os alunos mobilizam saberes como ferramentas na construção de novos saberes matemáticos.
De acordo com a teoria de Piaget, o conhecimento se constrói à medida que o sujeito age diante de situações que lhe provocam desequilíbrios, ou seja, quando ele tenta resolver um problema cuja solução exige mais do que os conhecimentos que já possui. Essa limitação faz com que o indivíduo se empenhe na busca de novas formas de resolução. Sendo assim, caberia perguntarmos: que desequilíbrio provocaria em um sujeito um problema para o qual o professor já definiu as estratégias de solução, os meios para que a resposta seja encontrada? Nesse caso, quem é atuante: o aluno ou o professor?
Moreno (2006, p. 49) afirma que 
Todo conhecimento novo é construído apoiando-se sobre os conhecimentos anteriores que, ao mesmo tempo, são modificados. Na interação desenvolvida por um aluno em uma situação de ensino, ele utiliza todos os seus conhecimentos anteriores, submete-os à revisão, modifica-os, rejeita-os ou os completa, redefine-os, descobre novos contextos de utilização e, dessa maneira, constrói novas concepções.

Podemos concluir, então, que a aprendizagem é uma modificação do conhecimento produzida pelo próprio aluno e provocada pelo professor, que propõe novas situações a fim de que o aprendiz faça uma busca pessoal dos procedimentos que possibilitarão encontrar a resposta para o problema apresentado. Se o trabalho na aula de matemática ficar restrito a fazer o que é pedido como foi ensinado previamente, ou for considerado algo que se faz para depois ser abandonado sem que se possa estabelecer vínculos com o já sabido ou com aprendizagens futuras, for tido como um saber “descartável” necessário apenas à progressão acadêmica, a aprendizagem ficará bastante difícil ou não acontecerá. 
De acordo com Moreno (2006), é o professor quem pode levar o aluno a aceitar a responsabilidade de uma situação de aprendizagem sempre e não apenas quando lhe forem dadas “pistas” que o levem a, com pouco esforço, encontrar a resposta para o que foi proposto. O fato de o aluno conseguir a resposta correta a partir de indícios do professor, sem colocar em prática seus conhecimentos, pode levar à suposição de que houve aprendizagem. Numa nova situação, quando o aluno demonstrar a ausência do saber já tido como “internalizado”, poderá surgir a decepção do professor ou do próprio aluno.
No ensino da matemática, de acordo com Moreno (2006, p. 50), 

[...] o aluno deve ser capaz não somente de repetir ou de refazer, mas também de ressignificar em situações novas, de adaptar, de transferir seus conhecimentos para resolver novos problemas.
O saber deve aparecer como meio de selecionar, prever, realizar e controlar as estratégias utilizadas para resolver determinadas situações.
Em matemática, podemos dizer que um sujeito “sabe” quando pode identificar o sentido dos conhecimentos que lhe foram repassados. A questão é, então, como fazê-lo achar esse sentido? 

Fazer com que cada noção matemática seja vista como ferramenta para resolver problemas em situações diferentes das apresentadas pelo professor é que permitirá ao aluno construir o sentido dos conhecimentos.
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 FECHANDO O CAPÍTULO ...

Para fazer uma revisão do que foi aprendido, complete as questões. Não é necessário enviar esta revisão para correção.
1. Diferentes são os motivos que levam o ensino da matemática às escolas. Para Oliveira e Chadwick, são as seguintes as razões da inclusão dessa disciplina nos currículos escolares:

............................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

2. A existência de diferentes enfoques no ensino da matemática até mesmo numa única escola deve-se a .............................................................................................................
..............................................................................................................................................................................................................................................................................................................

3. A apresentação dos números aos alunos modificou-se com o decorrer dos tempos.  Conforme o ensino clássico, eles devem ser ensinados ................................................................................................................................................................. . Já na matemática moderna, ................................................................. 
..............................................................................................................................................................................................................................................................................................................
4. Na abordagem piagetiana, o conhecimento é fruto ......................................................................................................................................... 
..............................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Para reflexão.

Se o trabalho na aula de matemática se restringir ao que o professor exige conforme ensinou ou for considerado apenas como necessário para aprovação no ano acadêmico, a aprendizagem será dificultada ou não acontecerá.

Responda.

5. Se, nas aulas de matemática, com a intervenção direta do professor, o aluno consegue bons resultados, encontra as respostas certas para os problemas apresentados, por que nas provas ou avaliações individuais esse mesmo aluno pode não se sair bem?

.....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

6. Quando podemos dizer que um sujeito “sabe” matemática?

.....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
7. Por que comparar soluções para um mesmo problema é importante se todas chegaram ao mesmo resultado?

.....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
Escolha, entre as respostas que estão no retângulo, a mais adequada para completar as seguintes afirmações.

heteronomia                        -                                 autonomia
8. Na fase de ..........................................................................., as trocas sociais com os adultos são fundamentais. Através delas, a criança toma contato com o que é proibido ou permitido.

9. Quando o desenvolvimento cognitivo da criança lhe permite avaliar a relação entre a falta cometida e a sanção merecida, há uma oportunidade para o desenvolvimento da ................................................ .
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Desenvolver o gosto dos alunos pela matemática não é tarefa fácil, até porque existe uma “tradição” de que esta disciplina é a mais difícil do currículo. Uma maneira de tentar mudar este quadro é promover pesquisas e atividades práticas ligadas ao dia-a-dia dos estudantes, aplicar e até criar jogos, interligar os conhecimentos matemáticos aos das outras ciências.
Na educação infantil, principalmente, as experiências práticas e o jogo são ferramentas indispensáveis para o ensino e a aprendizagem da matemática.

Segundo Piaget (apud SILVA, 2004, p. 25):

[...] o jogo infantil, até o estágio de maturidade intelectual (em torno de 15 anos), propricia a prática do intelecto, já que utiliza a análise, a observação, a atenção, a imaginação, o vocabulário, a linguagem e outras dimensões próprias do ser humano; [...] as atividades lúdicas sensibilizam, socializam e conscientizam, destacando a importância de aplicá-las nas diferentes fases da aprendizagem escolar [...]
Brincando, a criança preenche necessidades que variam conforme a sua idade e aprende a agir num ambiente cognitivista, estimulador da autoconfiança e da curiosidade; desenvolve seu pensamento, concentração e linguagem. Se forem aplicados com objetivos claramente definidos, planejados, levando em conta a idade e as limitações dos alunos, os jogos favorecem não só a construção do conhecimento matemático, mas das demais disciplinas.
Silva (2004, p. 27) afirma que:

Não existe um caminho específico que seja considerado o melhor para o ensino de qualquer disciplina, em especial da matemática. Vários são os recursos e as propostas que o educador pode escolher, com base em sua prática, em sua vivência e em sua experiência, para que a aprendizagem ocorra com bons resultados.
Numa sala de aula, inúmeros fatores podem interferir na aprendizagem do aluno, como: espaço físico, estímulos, predisposição para aprender, metodologias, criatividade, iniciativa, capacitação e preparo docente. Uma “boa” aula de matemática leva o aluno a pensar, refletir, analisar, concluir. Portanto, a escolha metodológica é fundamental.

[...] um professor que não sabe e/ou não gosta de brincar dificilmente desenvolverá a capacidade lúdica dos seus alunos. Ele parte do princípio de que brincar é bobagem, perda de tempo. Assim, antes de lidar com a ludicidade do aluno, é preciso que o professor desenvolva a sua própria. A capacidade lúdica do professor é um processo que precisa ser pacientemente trabalhado. Ela não é imediatamente alcançada. O professor que, não gostando de brincar, esforça-se por fazê-lo normalmente assume postura artificial, facilmente identificada pelos alunos. (MERCH apud SILVA, 2004, p. 32)
Com o intuito de auxiliar professores das séries iniciais na verificação dos conhecimentos matemáticos já internalizados pelos alunos, trazemos algumas experiências utilizadas por Piaget em seus estudos
.
I - Para verificar se a criança já é capaz de dominar o conceito de unidade, mostre a ela pares de objetos: 2 bolas, 2 lápis, 2 borboletas, ... Pergunte o que há de comum entre todos os conjuntos? Repita a experiência usando conjunto de 3, 4 objetos e, depois, de 1 objeto. Faça o mesmo usando desenhos como abaixo:
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Figura 1 – Conjuntos de objetos

Fonte: GOULART, Íris Barbosa. PIAGET – Experiências básicas para utilização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2002.
Repita a pergunta: o que há de comum em todos estes conjuntos?

A resposta deve ser referente ao número de objetos nos conjuntos.
II – Para avaliar a correspondência termo a termo que também avalia a conservação de unidade.

Etapa 1: Apresente 6 xícaras e 6 pires. Disponha, diante da criança, os pires em fila sobre a mesa e peça a ela que faça uma fileira de xícaras que contenha o mesmo número de elementos.

[image: image16.jpg]



Figura 2 – Disposição das xícaras e pires na mesa com elementos correspondentes

Fonte: GOULART, Íris Barbosa. PIAGET – Experiências básicas para utilização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2002.
Etapa 2: Mantenha a fileira de pires e aumente o espaço entre as xícaras, de modo que os extremos não se correspondam. Pergunte: há mais xícaras ou pires?

Etapa 3: Coloque as xícaras juntas, ao lado dos pires. Pergunte: há mais xícaras ou mais pires?
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Figura 3 – Disposição das xícaras e pires sem correspondência de elementos

Fonte: GOULART, Íris Barbosa. PIAGET – Experiências básicas para utilização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2002.
Respostas prováveis de acordo com Piaget
- 4 a 5 anos: quando se pede à criança que coloque uma xícara ao lado de cada pires, ela pode tomar um número arbitrário de xícaras ou todas elas. Se as xícaras ou os pires são colocados mais próximos entre si, a criança acredita que há maior quantidade dos objetos que se encontram mais espaçados.
- 5 ½ a 6 anos: a criança fica confusa. Quando os pires são espaçados, ela admite que há um maior número deles. Algumas vezes acerta, outras não, numa etapa de transição.

- A partir dos 6 anos: A criança responde corretamente, independente do que faz o experimentador. Costuma responder apenas que as xícaras foram colocadas mais juntas.

Equivalência de conjuntos de bonecas e camas

I – Tome 10 bonecas e 10 camas. Coloque uma boneca em cada cama, evidenciando a igualdade do número de objetos.
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Figura 4 – Disposição de bonecas e camas com correspondência entre os elementos

Fonte: GOULART, Íris Barbosa. PIAGET – Experiências básicas para utilização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2002.
II – Retire as bonecas das camas e coloque-as enfileiradas mais juntas que as camas, de modo que estas não tenham bonecas diante delas.
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Figura 5 – Disposição de bonecas e camas sem correspondência entre os elementos

Fonte: GOULART, Íris Barbosa. PIAGET – Experiências básicas para utilização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2002.
III – Pergunte:

Há mais bonecas do que camas?

Há o mesmo número de bonecas e camas?

Há mais camas do que bonecas?

Respostas prováveis de acordo com Piaget

- Antes dos 6 anos: Há mais camas do que bonecas (se as bonecas estiverem juntas e as camas separadas). Há a mesma quantidade (se a correspondência cama-boneca for nítida).

- A partir de 6/7 anos: Há a mesma quantidade. Nesta idade, a criança costuma contar o número de bonecas e de camas.

Equivalência termo a termo e equivalência durável

I – Tome 10 botões de cor branca e 15 de cor azul.

II – Faça uma fileira com os botões brancos.

III – Peça à criança que faça uma fileira igual a sua, usando os botões azuis.
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Figura 6 – Disposição dos botões azuis pela criança
Fonte: GOULART, Íris Barbosa. PIAGET – Experiências básicas para utilização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2002.
Respostas prováveis e explicação piagetiana


- Por volta dos 4-5 anos: a criança faz uma fileira cujos extremos coincidem com os da outra fileira, mesmo o número de botões sendo diferente. Não há correspondência termo a termo nem equivalência. A criança procede por simples correspondência global, fundada na percepção do comprimento das fileiras.
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Figura 7 – Disposição dos botões azuis com correspondência de elementos

Fonte: GOULART, Íris Barbosa. PIAGET – Experiências básicas para utilização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2002.
- Por volta dos 5-6 anos: a criança organiza corretamente a 2ª fileira fazendo corresponder a cada botão branco um azul. É, então, capaz de efetuar a correspondência termo a termo entre as 2 fileiras. Entretanto, assim que se separam os pares de termos correlativos, espaçando ou esperando os elementos de uma das fileiras, a criança começa a julgar que aumentou ou diminuiu o número de botões na fileira que foi mexida e, logo, não há equivalência entre as fileiras.

- Por volta dos 6-7 anos: mesmo que se mexa em uma das fileiras, tornando-a mais comprida ou curta, a criança compreende que há o mesmo número de botões. Nessa fase, há correspondência termo a termo e equivalência durável das coleções correspondentes. A criança já observa uma correspondência biunívoca e recíproca, com equivalência das coleções.


As experiências sobre correspondências termo a termo e equivalência de conjuntos remetem às seguintes conclusões:
1ª) a comparação é qualitativa e global, sem correspondência termo a termo nem equivalência durável;

2ª) efetua-se a correspondência termo a termo, mas ainda em nível intuitivo e sem equivalência durável;

3ª) surge a correspondência operatória, qualitativa ou numérica e a equivalência dos conjuntos obtidos é durável.

Conclusões piagetianas

1. Aprender a contar verbalmente não é dominar o conceito de número.

2. A formação do conceito de número se faz em estreita conexão com o desenvolvimento das operações de conservação de quantidade e das operações de classificação e seriação.

3. Até cerca de 6 anos, a criança tem um conceito intuitivo de número e acredita que a quantidade se altera quando a disposição espacial dos elementos é modificada. Por isso, basta espaçar os elementos de um conjunto para a criança julgar que aumentou a quantidade dos elementos.

Como sugestões de atividades a serem desenvolvidas em sala de aula, apresentamos:
JOGO DAS FORMAS

Material:

· 16 quadrados de papelão (10 x 10 cm);

· restos de papéis coloridos (quatro cores);

· tesoura;

· cola;

· régua;

· lápis.

 Confecção:

Desenhe e recorte quatro triângulos, quatro hexágonos, quatro círculos e quatro quadrados, em cartolina, todos do mesmo tamanho e menores do que os quadrados de papelão, mudando a cor da cartolina de uma forma geométrica para outra, isto é, selecionando uma cor para cada forma.

Obs.: As formas geométricas podem variar para adequar-se aos objetivos do professor.

Cole as figuras nos quadrados como mostra o exemplo.
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Espalhe os quadrados com as figuras viradas para cima.
O professor pode aplicar este jogo para que a criança reconheça cores e figuras geométricas. Pode pedir à criança que reorganize as fichas, deixando na mesma linha ou coluna todas as figuras iguais.

Conforme a série, pode pedir que a criança arrume as peças de maneira que não se repitam as formas geométricas numa mesma linha ou coluna.
CORRIDA MATEMÁTICA

Material:

· Uma caixa de camisa (fundo e tampa iguais)

· Cinco caixinhas de sabonete ou similar (para confeccionar os carrinhos);

· Restos de cartolina;

· Canetas hidrocores;

· Régua;

· Tesoura;

· Cola;

· Fita adesiva ou fita crepe;

· Tinta guache;

· Giz de cera ou papéis coloridos (cinco cores diferentes)

· Um dado.

Confecção:


Recorte dois retângulos de cartolina e escreva neles SAÍDA e CHEGADA. Cole-os nas extremidades das caixas que devem estar abertas e unidas.


Divida com hidrocor o espaço entre a SAÍDA e a CHEGADA, transformando-o em pista de corrida, conforme o modelo:

	CHEGADA

	
	
	
	
	

	12
	12
	12
	12
	12

	11
	11
	11
	11
	11

	10
	10
	10
	10
	10

	9
	9
	9
	9
	9

	8
	8
	8
	8
	8

	7
	7
	7
	7
	7

	6
	6
	6
	6
	6

	5
	5
	5
	5
	5

	4
	4
	4
	4
	4

	3
	3
	3
	3
	3

	2
	2
	2
	2
	2

	1
	1
	1
	1
	1

	
	
	
	
	

	SAÍDA


Identifique os carrinhos como 1º, 2º, 3º 4º e 5º e posicione-os nos retângulos posteriores à saída.
Recorte retângulos em cartolina (8 x 10cm), escreva os números de 1 a 6  e a cada um relacione um comando, de acordo com o conteúdo que estiver sendo estudado. Por exemplo:
	CORRIDA MATEMÁTICA

	1
	Avance duas posições.

	2
	Sorteie uma pergunta. Se acertar, avance uma posição; se errar, volte uma posição.

	3
	Passe a vez.

	4
	Avance três posições.

	5
	Sorteie uma pergunta. Se acertar, avance três posições; se errar, volte duas.

	6
	Volte uma posição.



Elabore questões conforme a série e o assunto, considerando os objetivos que pretende atingir. Antecipadamente, o professor deve analisar o número de participantes do jogo e o número de comandos que serão utilizados para definir a quantidade de questões que devem ser elaboradas, já que as questões retiradas não retornam ao jogo até o final.

Guarde as questões em envelopes ou saquinhos de TNT de tamanho que permita ao aluno colocar a mão dentro no momento de escolher a pergunta.


O jogo inicia quando o primeiro participante joga o dado e, de acordo com os pontos obtidos, consulta, na cartela, o procedimento a ser adotado após a escolha da questão que será respondida.


O primeiro jogador que alcançar a linha de CHEGADA com o seu carrinho será o vencedor da partida.

O ESCORREGADOR

Destinada a alunos de 3ª série.
Organização da turma:


Os alunos são organizados em número par de grupos formados por dois ou três alunos cada um.


Os alunos pertencentes ao primeiro grupo (emissores) recebem um desenho de uma praça, onde estão quatro crianças, cada uma delas com o seu nome.
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Figura 8 – Desenho distribuído para os grupos emissores

Fonte: SAIZ, Irma Elena. À direita .. de quem? Localização espacial na educação inicial e nas séries iniciais in PANIZZA, Mabel e colaboradores. Ensinar Matemática na educação Infantil e nas séries iniciais – análise e propostas. Porto Alegre/RS: Artmed, 2006.

Os alunos pertencentes ao segundo grupo (receptores) têm o mesmo desenho, mas sem os nomes das crianças.

Os emissores devem conseguir que os receptores coloquem o nome de cada criança no lugar correto. Para isso, devem enviar a informação que considerem necessária para consegui-lo. Estas mensagens devem ser escritas ou orais, de acordo com o perfil da turma ou grau de complexidade que o professor queira atribuir à atividade.


Se as equipes receptoras tiverem alguma dificuldade, podem fazer perguntas por escrito ou oralmente a sua equipe emissora.


Uma vez concluída a tarefa, as duas equipes – emissora e receptora – compararão seus desenhos e farão as correções necessárias.

Objetivos:

- Determinar as relações espaciais entre objetos ou pessoas, utilizando pontos de referência.

- Usar linguagem apropriada, sem abiguidades, fazendo com que os alunos consigam determinar a informação necessária para identificar as crianças presentes na representação da praça em relação aos objetos presentes na cena.
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Lidar com educação é tarefa, no mínimo, sublime, pois nos cabe a responsabilidade de construir os alicerces do futuro. São inúmeros os educadores. Todos por vontade própria – pais, profissionais da educação, adultos responsáveis por crianças -, mas alguns sem vocação para tal. Os que têm o dom de educar procuram estar em constante aperfeiçoamento por meio das mais diversas alternativas, onerosas ou não.


De acordo com Werneck (2004), o mundo nos apresenta dois caminhos: num deles, parecemos incapacitados de segurar o que “rola” sobre nós – a necessidade permanente de aprimoramento, atualização, recursos para enfrentar a velocidade dos conhecimentos -; em outro, está a capacidade de encarar, com a nossa inteligência, as dificuldades da vida profissional. É nossa a opção pelo caminho mais viável.


Há os que têm uma visão negativa da vida, que atribuem aos outros os próprios desencantos e procuram, nas adversidades, o primeiro “buraco” para refugiar-se, principalmente quando o sentimento de incompetência aparece. Mas há aqueles que procuram sair o mais depressa possível do conforto de seus “ninhos” em busca do crescimento pessoal e do preparo para acompanhar as incessantes mudanças na velocidade exigida.
Os que conseguem vencer os desafios do cotidiano progridem; os que não o fazem “engrossam” as fileiras dos professores que lamentam a própria profissão, ao mesmo tempo em que não têm coragem de buscar outra que lhes traga felicidade e realização.

Devemos ficar atentos para o fato de que, historicamente, temos passado a vida corrigindo erros dos nossos alunos, quase sem tempo de valorizar os seus acertos. Isso pode levar a um pessimismo que nos impedirá de vibrar com os sucessos os que estamos ajudando a formar.

A visão positiva de nossa carreira profissional passa pelos laços de solidariedade e o aumento se dá quando entendemos o contexto de nossos alunos, sobretudo o todo afetivo que os envolve. (WERNECK, 2004, p. 9)


É imprescindível pensarmos, antes de tudo, que todos são capazes de aprender; que a boa escola é aquela que não exclui, que, pelo contrário, agrega aqueles que a frequentam, tenham ou não algum tipo de limitação. Quem não acredita nisso, não educa!
Independentemente de ensinarmos português, matemática, história, geografia, devemos ensinar a conviver, a viver em comunidade, onde há direitos, deveres, respeito, consideração, solidariedade, ...

Este último capítulo é dedicado a todos os que se propuseram a destinar uma fração de seu tempo à reflexão sobre sua práxis, ao contato com as sugestões e informações aqui reunidas.
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� De acordo com Oliveira e Chadwick (2002), a palavra “concreto” não significa que a criança precisa manipular fisicamente um objeto para aprender o seu significado. Quando ela conhece o conceito de vaca e sabe identificá-la e distiguí-la dos demais animais, adquire o conceito concreto do que seja uma vaca. Depois disso, o professor não precisa desenhar uma vaca para referir-se ao animal – a palavra adquire um significado concreto.





� Fonte: GOULART, Íris Barbosa. PIAGET - Experiências básicas para utilização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2002.


� Fonte: Adaptado de Silva (2004, p. 57).


� Adaptado de Silva (2004, p. 75).


� Fonte: Adaptado de SAIZ, Irma Elena. A direita ... de quem? Localização espacial na educação inicial e nas séries iniciais in PANIZZA e colaboradores, Mabel. Ensinar Matemática na Educação Infantil e nas Séries Iniciais – análise e propostas. 





